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TRIBUNA 
DA CIDADE 

A população 
Arquivo 

"Os trios 
elétricos 
inundaram de 
som e folia 
o mais famoso 
cartão-postal 
da cidade" 

A alegria da 
Micarecandanga 

RODRIGO ROLLEMBERG 

A Esplanada dos Ministérios é 
do povo, como o céu é do avião. 

, Assim cantaria o grande poeta e .._ 
compositor Caetano Veloso, se re-
solvesse passar o final de semana 
na capital federal, o centro do Po-
der Constituído, que foi palco de 
uma das maiores manifestações de 
alegria coletiva, a qual tive a grata 
satisfação de participar. 

Segundo o Aurélio, alegria é 
sinônimo de exultação, júbilo, con-
tentamento ou satisfação. Sob o sig-
no dessa mesma alegria e da des-
contração, mais de 350 mil pessoas 
caíram na folia de sexta a domingo 
e se esbaldaram ao som do "axé 
music", no compasso contagiante 
das bandas Chiclete com Banana, 
Ásia de Águia, Mel, Cheiro de 
Amor e Mastruz com Leite. 

Na sua quarta edição, a Mica-
recandanga firmou-se como a 
maior festa popular da cidade. 
"Atrás do trio elétrico só não vai 
quem já morreu" diz o mesmo poe-
ta baiano, numa, das canções canta-
das no carnaval da Bahia. Os brasi- 
lienses cumpriram à risca o que re- 
za a letra como se a mesma fosse 
um mandamento , divino que não pu- 
desse ser descumprido. De sexta a 
domingo, os trios elétricos inunda . 
ram de som e folia o mais famoso 
cartão postal da cidade, fazendo 
tremer o Congresso Nacional, o Pa- 
lácio do Planalto, o Supremo Tri- 
bunal Federal e os Ministérios. 

do Distrito Fede- 
ral e pessoas de 
outros estados, 
tomaram um 
porre de felici- 
dade explícita 
sepultando de 
vez aquele ve- 
lho chavão re- 
petido por al- 
guns poucos 
descontentes, 
de que aqui não 
tem carnaval. 
Brasília é uma 
cidade fria, sem 
esquinas, onde 
não há calor hu- 
mano. Na Mica- 
recandanga, o 

que se viu foi justamente uma ex- 
plosão de vida, Onde todo mundo 

caiu numa farra monumental,, ten o 
como passarela o Eixo com o mes-
mo nome. A "micarê" democrati-
zou a alegria, onde, numa catarse 
coletiva, as pessoas, independente 
de classe social, raça, cor, credo ou 
ideologia, saíram às ruas, transbor-
dando energia, para pular nos blo-
cos ou atrás dos trios elétricos até a 
madrugada de segunda. 

Comemorando o sucesso da 
Micarecandanga, uma festa que co-
loca Brasília definitivamente no 
mapa da folia nacional, gostaria de 
parabenizar a administração do Pla-
no Piloto — na figura do adminis-
trador Permitia, a Polícia Militar e a 
Monday Promoções, através do seu 
incansável produtor Sérgio Mayo-
ne. Todos merecem o nosso agra-
decimento pela competência que 
demonstraram na organização do 
evento. 

Brasflia e eu somos da mesma 
geração. A beleza e a magia desta 
cidade me emocionam. Em cima do 
trio, guardarei para sempre na me-
mória, o quadro que, no domingo, 
se descortinou à minha frente. A 
Esplanada dos Ministérios tomada 
pelo povo, cantando e dançando ao 
som do ritmo alucinante dos cami-
nhões de luz néon, cuja música re-
verberava na arquitetura singela e 
arrojada dos prédios magistralmen-
te concebidos por Oscar Niemeyer, 
e arrebatava a multidão. 

Brasília, patrimônio cultural da 
humanidade. Brasflia, patrimônio 
nacional da alegria. 

■ Rodrigo Rollemberb (PSB) é deputado 
distrital 


